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INTRA-MUROS 
Reflexo de sombras 

isto poderá continuar assim ? 
H-i certo tempo a esta 

parta que no nosso meio se 
vem desenvolvendo um mal 
estar que, apezar de irri-
tante pila sua persistencia, 
não coustitue nenhum fe-
nomeno sobrenatural, por-
que sendo de facto excessi-
vo e egtraordinnrio, toda a 
gente do vulgo conhece 
bem o ponto de onde parte 
tamanha imprudencia e sa-
be bem os fins que deseja 
atingir. 
Recorre-se a meios pou-

co correctos propositada 
e positivamente com a ia-
tensão de melindrar pes-
soas que estando muito 
acima do nivel moral des-
ses poucos escrupulosos, as 

beliscam artificiosamente 
sem se lhes respeitar a sua 
poaiçã,o social, nem a sua 
honestidade, nem tão pou-
co a sua conduta impoluta 
que conjugada com tudo 
isto impõe respeito e con-
sideração. 

E' preciso que Barcelos, 
reagindo, volte a viver fo-
ra deste circulo v i c i o s o 
crendo por alguem que, 
tendo o dever e a obriga-
ção de encarreirar todas as 
coisas para o caminho da 
harmonia de boas vontadeP, 
que toda agente anceia—a 
Paz, esteja de animo leve 
a apontar aos incautos o 
caminho corrosivo da tran-
quilidade, nobreza de espi-
rito que ha tempos, por es-
ta fo►ma, vae desaparecen-
do no seio citadino. 
«0 BARCELENSE», or-

gão regiunalista, que tem 
por lêuiia : « POR PORTU-

GALn—«P O R BARCE-
LOS»—desejando que a 
BAINHA DO CAVADO 
venha a ter um porvir aue- 
picioso, apéla para toda a 
gente de bom censo, para 
que, sempre que possa, vá 
ainda que com custu, pon-
do de parte esses elemen-
tos írrt-quietos, (ou mal fa-
zelor?)—esconjurando-os— 
como diz o Povo,—para o 

mar coalhado ou para o 
monte maninho, aonde nao 
puja pão nem vinho, nem 
bafo de menino. 

Livres de tamanha pra-
ga, podemos estar certos, 

Barcelos viverá bem e tran-
quilamente como merece. 
Como tudo se repete, Bar-
crlos hude voltar a ter sos-
sego, tranquilidade e Paz, 

se Dilue quizer. 
Z 

CAMILO RAMOS 
Cirargirie-Dentista e Farmaeontiss 

Doenças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio—L. da Porta Nova, ®" &1 

Tei9[9no 8321 — iiAROEL©e 

Homenagem ao Concelho  de Barcelos 
.A. Casa do Minho, prestigiosa Agremiaçdo portuguesa, com séde no Rio de Ja-

neiro, realizou uma imponente homenagem ao n,;.>s,• concelho, fazendo uso da palavra 
diversos oradores e, entre êles, o bnr. Correia Varela, distinto jornalista e redactor 
da « Voz de Portugalo, jornal que se publica na capital do Brãzil. 

Para os nossos leitores fazerem uma pequena ideia do que se passou naquela 
memoravel sessão, transcrevemos da « Voz de Portugal» o relato que segue: 

«Prosseguindo nas suas festas de homenagem aos concelhos da sua provincial, a 
Casa do Minho, levou a efeito no penultimo Babado, a homenagem ao concelho de Bar-

celos que é o maior doa concelhos minhotos e talvez o maior de Portugal. 
Esta festa teve um aaraeter quase intimo, inteiramente familiar, presidindo á 

sessão o próprio presidente da Casa sr. Guilherme Fortunato Alp sim, que convidou 
para a eonstituipão da mesa o representante da VOZ DE PORTUGAL, nosso compa-
nheiro Correia Varela e os representantes das vária@ agremiaçõue que se fizdram re-
presentar, oomo o Centro Transmontano, União Portuguesa Oliveira Salazar, Centro 
Humanitário Mouziuho de Albuquerque, Centro Santacruzense, Orfeão Portuguas, 
Centro Luso- Brasileiro Paulo Birreto, Banda Portugal e os sre. José Sampaio Fer-
nandes Guimarãis e José Bartolomeu Nunes. 

O presidente leu depois um pequeno discurso em que explicou os motivos da 
reunião e justificou a homenagem que se prestava ao concelho de Barcelos, salientan-
do algumas das suas figuras ilustres que viveram uo Brasil e que á Casa do Minho 
prestaram relevantes serviços, como o saudoso e antigo presidente sr. Ilidio Nunes, o 
homem a quem se deve a construção da sede própria e aquele que mais fez realçar e 
mais prestigio deu á instituição, a o grande benemérito e filantropo comendador Pau-
lo Fe,liiberto, cujo busto em bronze evocava a sua memória naquela salão perante to-
dos os seus eomprovineianoe. Não falava doe bareelenses vivo@, porque esses eram mui-
tos embora se encontrassem presentes muito poucos. Terminou declarando que, ncLo 
tendo podido comparecer o orador oficial desta festa—outro barcalenae ilustre — o ar. 
comendador )Manuel de Azevedo Faleão, vice-cousul de Portugal em Qenilnua no 3.• página 

CUIIPRIVIENTOS e 
FELICITAÇÓES 

Do nosso ilustre conterraneo 
e distinto colaborador, Ex.-O 
Snr. Antonio Gomes do Rego, 
conceituado e importante Nego-
ciante, recebemos a seguinte 
carta : 

«Porto, 18-2-1952. 
Amigo Rogerio Calás 

Por ter estado ausente, come-
ti a falta de lhe não ter endere-
çado os meus parabens por 
mais um ano de esforços e can-
seiras, na direcção do & BAR-
CELENSE». Releve-me e s t e 
descuido, que foi involuntário. 
Assim, embora tardiamente, 

venho desejar que continue sem 
desânimo a pugnar pela nossa 
terra, no seu engrandecimento 
material e especialmente moral, 
arrostando com todos os obsta-
culos que se lhe deparam, pois 
só com esse sacrificio se conse-
guirá algo de beneficio pró- Bar-
celos. A missão da imprensa é 
cada vez mais dificil, mas cada 
vez mais necessària nos tempos 
que decorrem, em que o egois-
mo e a vaidade dos homens 
campeiam desenfreadamente, 
pretendendo sobrepor-se ás 
boas intensões. Nobre será a 
imprensa que, no desempenho 
da sua sagrada missão, saiba 
corrigir erros, apontar defei-
tos, criticar desmandos e apon-
tar o caminho do bem, con-
correndo assim para o aperfei-
çoamento moral dos homens. 
Essa imprensa terá sempre o 
apoio e o concurso das almas 
bem formadas, elevando-se e 
engrandecendo-se e aos seus 
leitores. Essa imprensa não 'sos-
sobrará, porque terá o esteio da 
sua força moral a ampará-la. 
Assim esperam todos aqueles 
que concorrem directa e indi-
rectamente para que o jornal 
continue a viver, mas um viver 
que seja saúdavel e não doentio, 
apregoando nas suas colunas e 
dando guarida a tudo aquilo 
que concorra para uma socie-
dade melhor e mais equilibrada. 
Com os meus respeitosos 

cumprimentos. 

ANT'ONIO REGO 

Do nosso Ex.—Ami-o e ilus-
tre conterraneo, Snr. Dr. Fran-
cisco Miranda de Andrade, 
recebemos e agradecemos um 
cartão, com o seguinte: 

«,..Snr. Rogério Calás de 
Carvalho, Dig.mo Director de 
«O BARCELENSE»—Barcelós 

Francisco Miranda de Andra-
de, Vice- Reitor do Liceu Nacio-
nal de Braga, cumprimenta o 
seu muito prezado Amigo e, 
felicitando.o pela passagem do 
42.0 aniversário de «O BAR-
CELENSE», vem fazer votos 
pelas prosperidades do defen-
sor dos interesses da sua terra». 

O nosso respeítavel Amigo 
e distinto Médico, Ex.— Snr. 
Doutor Frank1íri Nunes, do 
Porto, teve a gentileza, que 
muito agradecemos, de nos re-
meter o seguinte: 

«;,.Snr. Rogério Calás de 

Carvalho--Barcelos. 
Franklin Nunes cumprimenta 

e abraça o seu Ex.ma Amigo 
por mais um aniversário do seu 
jornal. 

Põrto, Fevereiro 1952 

O nosso Ex.mo Amigo e ilus-
tre colaborador, Srr. Dr. Fer-
nando Falcão Machado, distinto 
Professor do Liceu Gil Vicente, 
de Lisboa, enviou-nos o seguin-
te telegrama : 

«Rogerio Carvalho Director 
jornal BARCELENSE 

Barcelos 
Embora tardio Abraço felici-

tando. 
Falcão Machado» 

O velho Amigo e querido 
colaborador, Ex.m- Snr. Emilio 
de Figueiredo, talentoso Conta-
bilista que ha tantos anos se 
encontra em S. Paulo, enviou-

Portugal e  _ 
Do 

Esta designação-- . safe. 
za do Ocidente hoje uni• 
versalmente consagrada e 
adoptada, não repousa, geõ-
graficamente, sobre qual-

quer base segura. o Ociden-
te» e « Oriente» não são 
pontos de referóneia fixos, 

que todos possam igual men. 
te invocar, como usualmen-
te se faz com o Norte e com 
o ,Sul. Dada a configuração 
do Globo terrestre, o que 
um observador é considera-
do Oriente deixa de o ser, 
passa a ser Ocidente, para 
outro, em diverso ponto co-
locado. 

Geograficamente, assiras 
é. Mas os dois termos en-
traram nos usos da politica 
internacional. Ai, tais ex-
pressões são condicionadas 
á exiatáneia da chamada 
«Cortina de Ferro», que não 
se limita a cindir em dois o 
antigo território da Grande 
Alemanha, mas ideológica-
mente divide o Mundo em 
duas áreas, totalmente di.• 
versas, de interesses morais 

e espirituais por completes 
inconciliáveis. 

Politicamente, pois, 
«Oriente» significa todo o 

-nos o seguinte, que agradece-
mos : 

«S. Paulo, 4 de Fevereiro de 
1952. 

Meu .....Amigo Snr. Ro-
gerio Calás de Carvalho 

Com a máxima abundancia 
de coração, envio-lhe os meus 
mais sinceros e cordiais cumpri-
mentos pelo aniversario de «O 
BARCELENSE». 
O seu jornal representa a 

tradição e lealdade da bõa gen-
te barcelense. 

Avante, pois, meu excelente 
Amigo, para maior gloria da 
Rainha do Cávado. 

EMILIO DE FIGUEIREDO 

BARCELOS—Aspecto do formoso Parque da Cidade, onde se estão a realizar jogos de oquei 
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Pontos nos i i i ... 
Do Ex.mo Provedor da Santa Casa da Mise-

ricórdia de Barcelos, recebemos o seguinte r 

«Barcelos, 19 de Fevereiro de 1952 
...Snr. Director do Jor,aal «O BARCELEN.SE» 

A Mêsa Administrativa da Santa. Casd da Miseri-
córdia desta cidade, em sua sessão extraordinária de 
17 de Fevereiro corrente, deliberou mandar ao Jornal 
que V.... dignamente dirige, uni extrato da Acta da-
quela Sessão, o qual pede a V.... se digne mandar 
publicar, favor que antecipada e reconhecidamente 
agradece. De V.... Muito Atenciosamente, 

Pela Mesa Administrativa: 

0 Provedor: Miguel Gomes de Miranda» 

«Aos dezassete de Fevereiro de mil novecentos e 
cinooenta e dois, na Sala das Sessões da Santa Casa da 
Misericordia, reuniu a Mêsa Administrativa desta San-
ta Casa, sob a presideucia do seu Provedor Ex.mo Snr. 
Miguel Gomes de Miranda e presentes os Ex.mos Snrs. 
Joaquim Correia de Azevedo, Vice-Provedor, Francisco 
Xavier Marinho de Aguiar, Luiz Fernandes Pinheiro, 
Manuel Pereira da Qainta Junior, Anibal Araujo, José 
da Silva Peixoto, Antonio Rodrigues Gomes da Costa 
e Antonio José de Sousa Couta, Mesários. 

Aberta a Sessão, foi lida e aprovada a acta da Soe-
são anterior. 

O Sar. Vice-Provedor, Joaquim Correia de Azeve-
do, no uso pedido da palavra, em seu nome pessoal e 
no dos Snre. Mesarios, manifestou ao Eg m:• Snr. Prove-
dor a sua alegria por novamente o ver presidir á Más3 
Administrativa, sinal de um melhor estado da sua sau-
de com o que se congratulam, mas sobretudo porque a 
sua presença benificia muito a Santa Casa que muito 
lhe deve pelo bom critério com que a tem dirigido. 

Em seguida, o Ex.m' Sar. Provedor, agradeceu as 
palavras do Sar. Vice- Provedor e disse que o fim para 
que convocou esta Sessão extraordinária foi para a Mê-
sa tomar conhecimento de uma local inserta no seman-i-
rio « Jornal de Barcelos« n." 111 de 14 do corrente mês 
com o título « Comendador Miguel Miranda», cuja noti-
cia foi dada em tais condições que a opinião publica a 
julga como ofensa á honra de quem desempenhava o 
oargo de Provedor, e atendendo ainda que essa noticia 
deve ter eido inspirada em certas atitudes, cujas razõ as 
morais, oão indiscutiveis, e apenas interessam á ordem 
interna e regulamentar do Hospital desta Santa Casa. 

Tomado conhecimento daquela noticia, a Mésa por 
unanimidade, 

DELIBERA: 

Que tente o maior desgósto por semelhantes alusões 
e convicta, que, assim agindo, interpreta o sentir ge-
ral da opinião conscienciosa, entende, aproveitar o 
ensejo para salientar com merecido louvor a acção 
do Ex.mo Snr. Joaquim Correia de Azevedo, que co. 
mo Vice-Procedor desta Santa Casa e mesmo nas 
substituições do .Snr. Procedor, além de merecer a 
maior consideração e estima de todas as pessoas de 
bem, tem desempenhado tais funções de ,forma a me• 
reeer o nosso apreço, respeito e admirarão, pelas al. 
tas qualidades de isenção  caracter recaladgs,além 
do muito que Barcelos lha deve pela sua acção de 
grande Benemérito e, sobretudo, esta Santa Casa, 
pela carinhosa dedicação com que observa e actua 
nos problemas de acentuada asststéncia, subsidiando 
quatro asilados e tornando extensivo o sentido da 
Sua actuação de benemerdncia á dddioa de cento e 
vinte refeições diárias na Cantina da Legião Por-
tuguesa, 

E mande-se aos dois semanários locais, extrato desta 
Acta, com pedido de publicação». 

s 

...E' de lamentar que fadividuos que não 
são de Barcelos tentem ofender pesavas de Bem, 
que tanto têm protegido as Instituições e a Aasis-
tencia Social barcelense. 

d Sisas criaturas de maus instintos, que ha 
tempos trazem a nossos Terra em constante per-
turbação não poderão ser expulsas de Barcelos 
para as suas terras P... 

Para este momentoso assunto chamamos a 
atençdo das respectivas Autoridades. 

imenso território que se es-
tende para leste da « Cortina 
de Ferro» e se encontra, de. 
clarada ou ocultamente, sob 
o domínio dos Sovietes; todo 
o restante território, para 
cd da « Cortina», constitui o 
que se convencionou cha-
mar «Ocidente» e, come-
çando naquela fronteira, se 
alarga até ao Atlântico e 
mesmo para além do Atlan. 
tico, com uma ideologia in-
teiramente oposta á procla-

mada pelo comunismõ so-
viético. 

Entre as duas zonas exis-
te uma incompatibilidade 
absoluta. E se a zona oci-
dental, com zás suas fundas 
raizes cristãs, apenas deseja 
que a deixem viver em paz, 
já o mesmo se não dá com 
a oriental, que não abdica 
do seu imoderado anseio de 
hegemonia e a todos os po-
vos do Mundo procura im-
por a sua feroz ideologia, 

POR BARCELOS 

Plano de Urbanizaçlo 

Quarta-feirà estiveram reuni-
dos na Camara Municipal, com 
o Ex.ma Presidente, Snr. Dr. 
Mário Norton, os Snrs. Enge-
nheiro Armando Moreira, ilus-
tre Director Distrital da Junta 
Autonoma das Estradas e o 
Snr. David Moreira da Silva, 
i l u s t r e Arquitecto-Urbanista, 
afim de apreciarem o Ante-pla-
no de Urbanização no que diz 
respeito ao traçado das estradas 
nacionais que atravessam a nos-
sa cidade. 

Este ante-plano foi, ultima-
mente, submetido á apreciação 
da Ex.— Camara e do Conse-
lho Municipal que, com novas 
sugestões e acompanhado das 
reclamações que ha tempos fo-
ram feitas, seguirá dentro em 
breve para estudo para o Mi-
nistério das Obras Publicas. 

II Saião de Fotografias 

Por ocasião das tradicionais 
Festas das Cruzes, e por inicia-
tiva da Ex.ma Camara, repete-se 
este ano o « Salão-Exposição de 
Fotografias» que o ano passado 
teve assinalado exito e tanto 
nome deu a Barcelos. E' de crer 
que a Cidade comece a ser vi-
sitada pelos concorrentes, pre-
parando novos trabalhos para o 
concurso. 

Museu de Arte Popular 

Já se encontra na Camara o 
projecto para a instalação dum 
pequeno Museu de Arte Popu-
lar. 

Esta feliz iniciativa do nosso 
Municipio, já ha tempos anun-
ciada, teve que aguardar a ela-
boração do projecto que a De-
legação Norte do S. N. I. ofere-
ceu a Barcelos, a pedido do 
Ex.-O Presidente da Camara, 
Snr. Dr. Mário Norton. 

E' seu autor o conhecido Ar-
tista Decorador Snr. José Luis 
Brandão de Carvalho, que, por 
certo, nesta realização vai dei-
xar mais uma prova do seu bom 
gosto, que tanto o tem eviden-
ciado, e que muito honra Bar-
celos. A esta bela colaboração 
bem como á do ilustre Delega-
do do S. N. I. no Porto, Snr. 
Dr. Antonio Pinheiro Torres 
rendemos a nossa melhor ho-
menagem, da cidade agradecida. 
O andamento dos trabalhos 

na realização desta iniciativa, a 
alma que a anima, o alcance de 
tão curiosa manifestação, por 
certo enchem de jubilo todos 
os bons barcelenses que incli-
nados ao amor da sua Terra, 
apreciam tudo quanto seja en-
grandecer e cultivar o seu espi-
rito. Vinda de tempos afastados 
é rica a arte popular barcelense. 

Entre tantos aspectos ocupa 
lugar destacado a tão conhecida 
olaria. Os bonecos de Barcelos 
ganharam fama. O S. N. I. tem-
-lhe dado condigna projecção. 
Estranhava-se, porem, que o tu-
rista ao visitar a nossa cidade, 
não pudesse apreciar tão curio-
sa manifestação e que para a 
conhecer muitas vezes recorres-
se á iniciativa alheia, quase sem-
pre mal preparada. 

Por outro lado os nossos ce-
ramistas e oleiros, bem como 
tantos outros artistas, vão en. 
vaidecer-se ao verem as suas 
criações dignamente acarinha-
das e expostas á curiosidade do 
publico. 

E' mais um passo na política 
de tornar Barcelos conhecido 
dos barcelenses, e, principal-
mente, dos que nos visitam, es. 
te que o Municipio está a dar, 
dotando a cidade com um Mu-
seu de Arte Popular, que vai 
ser, pela concepção do projecto, 
uma das mais belas realizações 
dos ultimos tempos. 

em que por igual imperam 
os factores espirituais e os 
economicos. 

Esta luta renhida de in-
teresses, em que o factor 
económico com frequéticia 
serve de pretexto a afirma-
ções e atitudes pretensa-
mente sociais e ideológicas, 
encontra-se na base de toda 
a agitação que, no momento 
actual, mantém o Mundo 

em permanente e perigosa 
efervescóneia. 
A Rússia, pelas necessi-

dades prementes da última 
conflagração mundial, viu. 
se admitida em pé de plena 
igualdade no convívio inter-
nacional das nações civili-
zadas. Isso conseguido, não 
lhe foi difícil arvorar-se em 
árbitro da política dos po. 
vos, servindo-se de todos 
os maios, mesmo os menos 
lícitos, para atingir os fins 
que tem em vista. 
Não querendo revelar-se 

tal qual é, e não lhe convin-
do assumir as responsabili-
dades de uma agressão que, 
além dos riscos inerentes, 
desmascararia as suas in-
tenções pretensainente pa-
cifistas, vale-se dos seus 
satélites obedientes, atiran-
do-os para a fogueira e con. 
servando-se ela na sombra, 
ã espera de poder colher os 
frutos do trabalho laborio-
samente arquitectado. 

Consegue, desta forma, 
manter intactas as suas for. 
ças, ao mesmo tempo que 
vai desgastando as dos 
adversários, com os quais, 
hipócritamente, continua a 
manter cordeais relaçõ9s 
diplomáticas, que, alem do 
mais, lha servem á maravi-
lha para os indispensáveis 
trabalhos de espionágem. 
Os seus « dossiers» sacro 

tos vão-se continuamente 
enriquecendo com :covas, 
preciosas e mais completas 
informações, que na devida 
altura servirão para o « sal-
to» ser dado com eficácia e 
com o mínimo de riscos, 
dadas as criminosas cum-
plicidades, de quantas « quin-
tas colunas» se acobertam 
sob o manto de uma ideolo. 
gia mentirosa e contradito• 
riamente totalitaria. 
Quando chegar a hora dó 

ataque, ai dos países que se 
tiveram deixado adormecer 
pelo canto sedutor das se-
reis e não tiverem, a tempo, 
sabido preparar-se para as 
piores eventualidades, ar-
mando-se e criàndo o indis. 
pensava] espirito de reais• 
tAncía, sem o qual estarão 
irremediave! mente condena. 
dos a ser esmagados pela 
pesada e implacavel bota 
moscovita. 

Portugal, felizmente, gra-
ças a Deus e a uma política 
cheia de clarividência e de 
bom senso, foi dos primei. 
ros países a ver e a apontar 
o perigo que do Oriente nos 
espreita. Cumpriu, assim, 
uma vez mais, a sua provi• 
dencial missão de arauto e 
defensor da nossa civiliza-
ção espiritualista e cristã. 

Por isso se encontra nu-
ma situação internacional 
privilegiada, todos fazendo 
justiça ao seu deliberado es-
pirito de bem servir a causa 
comum da Humanidade. 
Disso é prova, por demais 
eloquente, a escolha de Lis-
boa para a reunião do Con-
selho do Tratado do Atlanti-
co Norte, por muito que is-
so pese aos adeptos do 
orientalismo soviético e das. 
nacionalizador. João vaidrio 

Qaarete apreciar o melhor 
Café á ahavano,, e os boas Vi-
nho;; da região ? Visítal o 
Café e ãiar Melo, á 
Rua Infante D. Henrique, 
enfrenta á Caixa Garal dos 
Dspegitose. 

Walisrmincí . trio warvipo 
Amanhá, encsltrÁ.59 de tari'ty0 a 

Farmacla Contra/. 

CRISE MORAL 1 
CRISE DE CARACTERI 
Não haverá quem ponha 

em dúvida que a sociedade 
se encontra enferma, duma 
maneira geral. Passa cri. 
ses aflitivas, violentas, co-
mo nunca sofreu. As suas 
células, os seus órgãos, não 
funcionam com a relativa 
normalidade que era de 
desejar. As excepções ape-
nas confirmam a regra. 
Uas procuram locupletar-
se á custa e com prejuizo 
dos outros. 

Crise moral ! Crise de 
caracter ! Oa bons costu-
uses andam, prátioamente, 
adulterados. A probidade, 
a honestidade, a virtude, 
não ião cultivadas nas al-
mas, não têm abrigo nos 
corações. Tudo isto se de. 
duz das noticias que a im-
prenaa diária, quotidiana-
mente, nos apresenta,Nem 
de outra maneira temos, 
nem podemos ter, conhe-
cimento dos factos. Verifi-
ca-se que as leis civis são, 
constantemente, viciadas. 
Os trapaceiros escapam-se 
pelas suas malhas, embora 
apertadíssimas. 

E' o que tem acontecido 
com os decretos sobre re-
sinagem e com muitos ou. 
tros. O mandamento do 
amor do próximo nunca 
foi tão esquecido, nem tão 
erradamente observado co-
mo agora. A comprovar 
estas afirmações está o 
caso dos vinhos, para não 
citar tantos outros. Uma 
ligeira referência. Nada de 
precipitações. Portugal é, 
como todos sabem, um 
paiz vinícola. Oa vinhos 
variam, conforme a região 
em que são colhidos. So-
mos grandes exportadores 
e, portanto, era absoluta-
mente necessário garantir 
a pureza e genuidade do 
vinho de cada região pro-
dutora. Como portugueses, 
não queremos, não pode-
mos perder os mercados 
preferidos pelos vinhos de 
cada região. 

Pertencemos á dos vi-
nhos verdes que tem o 
principal mercado impor-
tador em Africa e já teve 
o Brasil. Este tem dimi-
nuido, por várias causas. 
Uma delas foi a chegada 
ali dos vinhos falsificados 
na sua genuidade e pureza. 
A nossa região é muito ex-
tensa.0a Agentes de fiocali-
zação não descansam. Per-
correm os diversos eonoe-
lhos. Têm visitado estabe-
lecimentos de venda de 
vinho a copo. Onde o en-
contram falsificado, vão éts 
adegas da sua procedência 
para verificar a quem se 
ha de atribuir a responsa-
bilidade. Nalguns conce-
lhos têm encontrado mui-
tas dezenas de pipas nas 
adegas a que foram adi-
cionados pelos produtores 
corantes minerais. I a t o 
di-no-lo a imprensa diária, 
repetimos. 
Que consciência moral a 

dê9tes pérfidos produtoresl 
Que caracter o dêstes 

envenenadores do publico ! 
Oa estômagos, os orga« 

nismos vão-se arruinando. 
E' um fratricídio lento. 
Também acontecerá isto 
no nosso concelho t Oxalá 
que não. Porém, «até ao 
lavar dos cestos é vindima». 
prof. jYfatias Xartlns Fernandes 

t 



Homenagem ao 
Concelho õe Barcelos 

(Contiousçgo da I.& página) 

Niterói, dava a palavra a 
Correia Varela para falar 

sobre o concelho homena-

geado. 
0 nosso companheiro, 

leu um rápido estudo so-
bre a orgánização adminis-
trativa, comercial e indus-
trial de Barcelos nos dias 

de hoja, estudo que já es-
tava escrito e reservado 

para o orador oficial, dan-
do de inicio uma rápida 
explicação da origem da 
cidade e do nome de Bar-
celos e outras explicaçtïes 
que entendeu tornarem-se 

necessárias para melhor 
compreensão da assistencia 
que r,llo era numerosa, mas 

era selecta. Seguiu-Ae de-

pois um Porto de Honra 
oferecido aos convidados e 
um baile até ás primeiras 
horas da manhã. Cerca das 
24 horas chegou a cantora 

Olivinha Cdrvalho, a pres-
tigiosa candidata a Rainha 
do Rádio, a quem tui dis-
pensada entusiástica mani-

festação de simpatia». 
A seguir, damos publici-

dade ao discurso do Snr. 
Correia Varela : 
4%.o Snrs. Componentes da Mesa; 
Minhas Senhoras; 
Meus Senhores; 

Sejam as minhas primeiras palavras 
de saudação a Barcelos, nosso hoae-
nageado de hoj -, conselho que conta 
coa grania número ci- sócios dentro 
desta colectividade . Hoje a Casa do 
Minho pertence áquile próspero, gran-
de s formoso concelho. 

Seguidameate, a miaha admiração 
pelos filhos dessa terra, que no nossa 
meio tatea sido grandes abnegados a 
beaenaeritos, sempre prontos a colabo-
rar p ra a engrandecimento da Casa 
do Minho. 

Sem disprimõr para qufa quer que 
scjt, quero referir-ma especialmente a 
dois vultos que mais contribuiram para 
o pregresse e engrandecimento desta 
socted:de. Ilidio Nunºs, esposendense 
de nascimento mas que mais barcelem-
se se julgava, por lá ter passado ióda 
a infãocia, a cujo patriotismo, força 
de vontade, saber querer a amór á 
nossa Casa do Minho se deve a tons-
troçiio desta nossa série própria, na 
!posa em que foi edificada; e Comen-
dador Pau;o Fdisberto Peixoto de 
Fonseca, ceio come é patrono do nos-
so ambulatório meJico-cirúrgico, taivis 
o maior tilanirópico de todos os tempos 
entra os portuguºees do Brasil e cult 
generosidade tantas vezes beneficiou 
esta agremiação. 

Ambos j9 falecidos, e com profun-
da admiração que, tomo poriaguis a 
coesa Presidente da Casa do Minho, 
evoco as soas memórias. 

Naco posso deixar de evocar também 
a memória do grande, de extraordinário 
opóetolo que foi D. Antonio Barroso, 
bispo de flerto e missionário cinja ac-
fíci em terras do ultramar foi tão mo-
tivei que para muitos é considerado 
já como iam ver.iadeire Santo. 

Para os bareelanses-que nos icem 
etompanhado a qae ainda se conser-
vam em nosso maio, e nosso profundo 
egradecimento, rogando a Deus a coa-
servaç$o das suas preciosas vidas e os 
desejos de muitas felieidadee. 

Precisando a Casa do Minbo, para 
fazer face i manutenç3o da escol& por 
onde (cem passado ceotenas de alunos 
seu, dast ação de seio, nacionalidade, 
religião; do posto médico a melhor 
cumprir as suas finalidades de maior 
convívio entre os associados, para que 
os minhotos melhor se conheçam e es- 
timam, termino as minhas palavras 
faseado em apilo dos sócios para que 
nos tragam e sem apoie propondo e= 
novo sócio para a nossa Casa. 
Um pouco de boa vontade e os re-

sultados serão muito apreciiveis. 
Desde já o moa—Muito Obrigado. 

«0 Barcelense», em no-
me dos seus conterraneos, 
agradece aos Portugueses 
que estao no Rio de Janei• 
ro as atenções dispensadas 
a Barcelos. 

Cumprimentos 
Deram nos a honra dos meus amavela 

emaprimoztoe, nesta redaatãe, os nos. 
aos pregados amigos Sare, Dr. Alvaro 
Araujo, João Lobato, Engembeiro José 
Vasconcelos Pinheiro e Cemaudantm 
João José de Miranda. Agradeeeaoa, 

—Tambdm nem apreseataram cara. 
primentos pela paceagem de 41. 4 ani-
versario de -O Barcele*oso, goatilesa 
que muito agradecemos,os nsseos amigos 
Bar*, Dr. Luis Figeoirodo, ilustro 
Director o Profemeor de Colegio Aluai-, 
dez da Faria, Plaeido Lamela, Intelixae-
to Farmaceutico, Domingos Moura, 
digno Proprietario da excelente apare-
lhagem sonora — Moera, a Adalino de 
Faria Fernandes, Proprietario. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amºabit e terça-feira, de IS heras, 

apresentará este einema oesiõ•s com o 
I[Ime de avaataram em 10 epleódioe ; 

TERRAS DO DEMONIO 
Lutas titanicas, cozas violentas de 

pancadaria o correrias: 
No domingo serio exibidas 5 epité. 

dios com complemento entra elas. 

PAMPLINAS APAIXONADO 
Com Baster Kaatoa. 
Na terça feira , o■ restantes 5 &piso. 

dias de Terras do Demóaio erros com-
plemento■ uma divertida farsa de ver-
dadeira imprevisto : 

C4RYEN, de itizet, pelo ialmita. 
vel actor-témito CH tá RLOT. 
Nos me.moa dia., oras ás 31,15 botar: 
A eemédia que é ama lição ás rapa-

rigºa que osgaeaem o *oração para 
viverem iladiaas pela vaidade da sua 
beleza : 

O CANTOR DA RUA 
Uma fas&inazto aventara augeotiva a 

egradavml, rem Georgos Custary e Gi-
nette Leelere,Niza Myral a Falis Uadeirt 
E ainda a cómedia para rir a bom 

rir, reabeada de aitaafõas hilariaztes : 

A VENUS DA PRAIA 
Cem V:reiaia Maye, Rouald Rea. 

gaia, Rddia Bracken o Deu% Drake. 
Ao soesões da tarde mãe proprias pa-

ra erieaçeo e as da zaito para adultos. 
Na próxima geinta-feira, 18, ■m fil. 

me que a Metro Gol:wya Mayor- se 
orgalas de apresentar : 

A ORQUiDEA BRANCA 
Um intrigante romance de amor, 

com Barbara Stazwak, David Niven o 
Riehard Conte. 
— A seguir: A CANTIGA DA 

RUA, filmo masi«al pgrtugutt com A1• 
berte Ribeiro. 

BARCELENSES 
ZLneoatra-so em organiza-

ção o Interposto das Louças 
Regionais de Barcelos. 
Vendas asseguradas em 

Lisboa, Coimbra, Fígueira da 
Foz. Faro s Funchal (Ilha da 
Madeira). 
Sociedade por aeçbze de 

Mil escudos cada. 
Dividendo garantido de 10 

por cento anuais. 
Organização do ANTONIO 

LIMA, Gereute da Casa do 
Aluminto. 
As toecriçõi?e vão sor apre. 

sentadas dentro de dias. 

Vida Ribatejana 
Esta nosso iotcressante colega que, 

com tanto brilho a desasaombro, defendo 
o progrea9a da Impartaate re`ièo de 
Rlb tejo a em erpseial de Vila Franca 
da Xtra, entrou ao 36. 9 ano de pablioa-
Sae.Ao meu ilustre Director e Preprieta-
ria, Snr. Fausto Nanes Dias, iateligsa. 
te Jornallata, bem temo ara seus dia-
tinto@ colaboradores, «0 Bareelensts 
apr@scnta-lbea afectuosas saedeçoes. 

No Recolhimento do 
Menino Deus 

Daramiu as solenidades dam 40 •{ e-
ras, ngasia anata leatiteili% ticará 
evo exposição e Sºntia,imo B=eram.ntm 
e haverá, aos trio dias (14, 25 e 16), a 
Hora Santa, daade as 17,80 ás 18,30 
beras. 

Domingo e seganda-feira, es eriam-
çea que frrqueniam o Se.olhimento, fa. 
roo a «Venda de Caridadeo e dariio 
uma ré*lii, a favor da «Obra da Santa 
.7nfencias. 
A autiada é livre. 

Querela apreciar o mwibor 
Cata, á chavena, e os bons vi • 
nhos da região ? Visitai o 
lusfé o 143ar Melo,, i 
Rua Infante D. Henrique, 
enfrente A Caixa Geral dos 
Depositos. 

João Fernandes Correia 
Hejs, faz em ano que morreu cate 

aceso estimado amigo, ema foi honra-
do Negociante da nessa Trrra. 

Como recordar é viver, aqui ralem• 
bramo. a sua memeria aer qae foram 
seu& amigos. 

CONFERÊNCIA NA 
ASSEMBLEIA 

Decorreu com entusiasmo a 
conferência, sob o tema—«O 
HOMEM NA SUA ODISSEIA 
HISTORICA», proferida na 
noite do ultimo sabado, na As-
sembleia Barcelense, pelo Snr. 
Dr. Agostinho Reis, inteligente 
Professor do Colegio Alcaides 
de Faria, 

S. Ex.a, que expoz muito bem 
a sua tese, foi apresentado pelo 
Ex.mo Snr. Dr. Aires Duarte, 
ilustre Presidente da Direcçâo 
daquela Casa de Recreio. 
O amplo salâo encontrava-se 

repleto de senhoras e cavalhei-
ros, que ovacionaram o distinto 
conferente. 

,, C4NETAS E R N É X 
Economiea, segura a de 

facil sQuisição. 
Z$ emendos por se• 

mana com bonuse-

Camamentoss 
No Templo do Sameiro, realizou-

-se no ultime sabado, dia 16 de 
corrente, o enlace matrimonial do 
nosso amigo S9r. Armando de Aze-
vedo e Sã, filho muito querido da 
Bar.a D. Helena Fareira de Araujo 
Campos e do sar. Msouel (fomes de 
Azevedo e Si e neto do nosso lam-
bam amigo Ser. Airas Pereira de 
Araujo Campos, abastados proprle-
tarioe da etGasa do Rios, tfeguetia 
do Monte de Fralias, coca a Sor.a 
D. Alzira da Silva Carvalho Santes, 
gentil filha da Sor.' D. Ana da Silva 
Carvalho, propris taria de Oondifeles, 
concelho de V. N. de Famalido • 
do Sor. Henrique Correia doa lias-
tos, auzente ao Brasil. 

Apadrinhcram o acto a Sor.a D. 
Maria da Cuneeiçio Cauto de Cam-
pos e seu marido o Sor. Antonio 
Manuel (comes de Campos, da Po-
voa de Varzim, amigos intimos da 
noiva. 

foi celebrante o Sar. Padre Cons-
tamtieo Ferreira Martims,digno Reitor 
de Silveiros e Menta de Fraldes, 
que dirigiu aos noivos uma brilhan-
te alecuçio. No fim da cerimonia 
nupcial foi servido a todos es coa-
vilados um almoço de eoofraterai-
saçie na Paºeio Sameiro. Aos brins 
dei usaram da ptlavra. enoitecendo 
as belas qualidades dos noivos, oe 
Sºrs.: Padre Joaqulta da Silva Car-
valho, digno abade de Gondifelos, 
Adriana Meireles Sampaio, Antonio 
da Silva Carvalho, gaseio Pereira de 
Oliveira e Domiºgos da Silva Car-
valho. 

9tam cerca das 17,30 horas 
quando a caravana ºupcial te diri-
giu com todos es seus automoveis 
para S. Pedro do Monte de Fraliei 
onde, na •Casa do R,t a, propriedade 
dos pais do noivo, foi servido um 
excelente *Copo de Aguas►, o qual 
deu motivo a novos e afectuoeoe 
brindes, tendo usado da palavra o 
Ser. Padre Coºetatilino Ferreira 
Martins que fez o elogio dos noives, 
dizeºdc-lhas que a felicidade té 
reioa num lar quando atituÇ3ado 
por Deus e seguindo sempre o ver-
dadeiro caminho da religiio ctistl. 
Falou em segulda o Ser. Antonio 
Manuel Gemes de Campos, padrinho 
do dasa tnento, que eºalitece a9 
excelaotes qualidades des noivos, 
desejando-lhas por 1m muitas tela. 
cidades. 

—Domiogo, no Simuario do Sa. 
meire, em Brega, realizou-i<e o ca-
samento do aceso amigo, Sor. Va-
atocio Gaspar Pereira de Brito, 
considarado Poccionario da Compa. 
nhia de Seguros Comercio e ladus-
iria, cesta cidade, Com a Sr.a D. 
Coceeição Duarte Cunha, galante I. 
lha do Sar. Dimi.gis Luis da Cu-
nha e da Sere 0. Tarasa Duarte 
Cuoha, j1 falacidcs. 
—Na lgiejt Matriz, desta eldade, 

cambem as consorciou o Sor. Auto-
aio Martirn, digne Funeionario no 
Gramio da Lavoura, com a simpa-
tica meniºa Lttura Brito Machado. 
—Na mesma igreja, efeatueu•sa 

o casamento do Snr. Joio Faria da 
Silva, bsbil iodustrial de calçado, 
com a msniºa Dcloces Oliveira da 
Rocha. 
—Tombam, no mesmo templo, ee 

celebrou o estaca matrimonial do 
Sur. José Rodrigues Migalhlas Pi. 
nheiro, coeso prezado assinante de 
S. Pedro de Alvito, filho da Sor., D. 
Roga do Lago Magalhãee Pinheiro e 
do Snr. José Rodrigues Nelva Duar-
te_ Pinháro, j t fala ido, cem a Sara 
D. Tereza Louides Aatunas Pereira, 
geatil e prendada filha da Sur: 
D. Maria Antunes Lima e do Sar. 
Antoojo Pereira, pruptietariae. 

• 

Aos novos lares trittiot, dlseja-
mos multas fdliejdadee. 

Dr. Mario Queiroz 
Ette nosso puxado amigo e distinto 

Clinico, desta cidade, rol convidado pela 
Direcção geral de Minas a fazer parte 
de grupo de Hlirologistas que vai re-
presentar Portugal no Congresso Ioler. 
nacional de Htdrologia que, sob a presi-
dencia do Príncipe de Móuaee e de MI• 
nistros de Freaça, reuulrá em Nlea e 
Ganes, em Abril prexime. 

Ao Ilustre eonterraneo e •balizado 
Méylco Hidrologista, enviamos as nos. 
eia falicitiçoes, pela honra que aeab3 de 
reetbar. 

Bons sucessos 
A dedicada Esposa do nosso amiga 

e conterraaeo Bar. Antonio da tiriva 
Estevog, brinde*-a com duas triazoas. 

—Tombem teve o ■e■ bom &*Gesto a 
extremosa )esposa de assoo amigo, Sor. 
Mamam[ do Vala Redrigues Arelso,dando 
á lua uma robaeta menina. 
—A Esposa do nosso amigo e assi-

nante, siar. Lomelina de Miranda Ha-
mos, dvu á luz um =@mino. 

Ame prol<enitores,on acasos parabans. 

Baile de £arnaval 
Com inicio cia 14 horas do dita 26 de Fevereiro de 
1952, no Saldo de Fastas do BAR DANUBIO, 

sito d Rua Bom lesas da Cruz 
Urganizaçá,o do 

Vitorie Sporl Clube õe Barcelìnhos 
A Dirsoção desta Colectividade, torna publico de que 

etttt• baile S popular,, sendo a entrada extensiva a todas 
as pessoas, não havendo portanto, convites pessoais. 

D E S P O R T O 
®quel em Patins 

Taça de Honra da A. P. M. 
A Taça de Honra da: Associação de 

Patinagem de allaho está 94040 dtepeta-
da eia Barcelos, no ,,,sagui®to e airaesta 
Riogee do Parque da cidade* Coebs á 
mossa Torra a boarosa escolha de seu 
Risque para a realizaçãs de tºm Impor. 
tante prova, motivo porque Barcelos e&. 
lá acudo e vai ser durante mate estes 
quatro domingos tutores muito visitada, 
não aó pelos componentes dar equipas 
como tombem pelos muitas adeptos que 
os acompanham. 
A prova tem deserrida dentro do 

melhor ambiente, e a asslsteneta tem 
realmente acorrido em numero multo % a-
tisfaterio, prova absoluta de que o nosso 
m210 se entusiasma pela excelente moll 
lidade. No passado domingo detreata-
ram•ae os segui ate& Clubis : 

Oquel C. de Bsraeies --Academito de 
Braga º Desportivo da Povoa—Sporting 
de Braga. 
0 primeiro daquele& encontros, eus 

que o jovem grupo bareelense sofreu a 
pesada exora de 13-0, foi de certo medo 
disputado atabillboadamento. Não dosa-
mos o Oquel C. de Barcelos, mas o Aca-
demieo do Braga iloba obrigai;ka de de-
lialar a asaistwasla com ura jogo de cer-
ta categoria porque e já grupe para tal 
proeza. sulcou ae Risque com a preo-
cupação de mercar poatta devido d vão. 
tegem do Desportivo da Povoa, a isso 
foi bastante para tirar toda a bale&& ao 
jogo, Os rapazes de Barcelos Moda não 
apresa0taram progressos de ordem tecni. 
c&; isso lambam não é para estranhar, 
pote o tempo e pouco o essas coisas aio 
te adquirem como o equipamento:— 
comprando- o. Neeessitaua de muito coo. 
tacto com o Rinque; multa patinagem; 
eouirel do bala. Cremas que devem la-
sistir aeetas pormesorei para poderem 
fazer alguma coisa. NAo é esse, porem, 
de deeiulmo, porque o que já ee tos re. 
preseots realmente um esforça digno de 
enoites louvores, o que te foi possível a 
uma boa voatada merecedora dos ºcalo-
res elogies. 
A derrota de 13-0, pode intuito bam 

eer ainda este ano, e noutres provas que 
ao seguirão, apenas uma saudade dos 
primeiros pas:et... E i Isto, de reata, o 
que eineerameate desejamos. 

0 jogo entra e Desportivo da Povoa e 
o Sportiog de Braga sove movimento, 
velocidade, emoção. Aquilo era já rim 
jogo verdadEiro de oquei patinado. O 
retaliado de 3-3 tom qae e encontro 
terminou não dia a verdade; Braga teve 
a vitoria por vezes, e se o resultado fos• 
se de 3-1 a era favor seria o mais ló• 
gico, porque a segunda bela que e Dds. 
partívo da Povoa eo0cebe* foi oltlda. 
mosto mareada em condiçãm da puniçie. 
De resto a arbitragem foi boa, em am-
bos os jogos, 

Jogo& para amanhã 
Oquel Clobe de Barcelos—Vitoria de 

Guimarães e Sporting de Braga—Aca-
demlco de Braga. 

Columbofolia 
Pede- aos a Direcção da Sociedade 

Columbollia Bareeleaae para aqui avisar-
mos todos os seus associados de que a 
entrega de pombos para e treino de Orar 
se realiza boja, dia 13, dei; 15 ás 17 he-
ras, impreterfvolme0te, na Sede da_ so-
ciedade. 

E' com prazer qee aqui iniciamos 
hoje um breve notieitrio &obre esta linda 
modalidade, e esta eecçio está ao dispor 
da Columboala Bareelcase para maior' 
expansão de sua actividade. • i• 
O «Gil Víoentelt desloea*•e 
A primeira jornada da 1.a fase do 

Camploaato Nacional da III Divisão tem 
lugar amanhã. Saiu na .riria ao repre. 
sentante de Barcelos dieputsr o Ingresse 
á 3.' fase com o Deppertho das Avee... 
de lameotavel memória peca a nossa 
Terra. 

Eºtim, os tempos rolaram a as coisas 
tomaram ativos lugares. Amanhã o «Gll 
Viceete* vai no campo adversario dis. 
putar em jogo de muita importanei■ pa. 
ra o Clabe, rasgo parque uma grande 
caravana se devia deslocar com o atºama 
b&reelenee, para ettº aºniir o carinho 
precito para o melhor resoltado. 

Ana trapsseea de Cluba aconselha• 
mos o msxtmo da cautela a agita pru-
dencia, porque com o resolisde de ama. 
chã entrarão em campo no Demloge se-
gulaio... 

Estamos convencidos do bom resul. 
tido qae o grupo vai fazer; mas elo se-
rá para desprezar agoºle consPibo de 
prodeneia. JOTA 

Rectificação 
Por lapso, o■ noticia que pabllta-

mos sobra e oosoo destro aoaterraaao 
Snr. José Barrete de Faria, dissemos 
qoe S. Ex.a ara Director Técnico de 
Lsboratorio Sáuitar, quando é do La-
boratorio Lnitas. Qae nos descalpo o 
engane, 

Operanção 
No Hospital da Miocrieordia foi ope-

rado á espoedicitea o Rosas amigo a 
assinante, Bar. Manuel Fernandes Paia. 
toe, coneidorado Negeeiante, doeta 
cidade, mas JÁ se encontra bem. 

iletimamoa, 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redauçáos mais 
os seguintes assinantes : 

Até 30-3-1,953, o Sor, Fraoclate 
Baptista de Abreu (qua deixou 10$00 
para os pobres); até 18—l-1953, ao 
tiara. Joaquim José simbas A João José 
de Miranda e, até 30-1-1953, o Bar. 
Frsoafeeo de 88. 

Até 30-11-1,933, es ser$. José de 
Amorim Magefhã-s, Joageim Pereira 
6lomee, leão Lobsto, Sagenheiro Ame-
riso Gonçalves Damásio, Jazi Cardoso 
Malvar, Lidio Moreira, Z,carias Rodri-
gues Lopes, Marinhe Alves Ermida (que 
tem o favor da pagar som 40800), D. 
Tereza Duarte 8@era Vale o o stadisato 
Nacional dos Celx01roe. 

Até 30-9-1951, o Siar. Adellco de 
Jesus Pousa e, ate 30-3-1951, os Sra. 
Manuel da Costa Vis Ferreira o Manuel 
Leite Juelor. 

Ate 30-11-1951,, o Bar. Jaié de 
Magalhães. 

DA AFRICA 
Até 30-11-1951, o Bar. Uiiz Fi. 

ltpe de Faria e, ate 30-111-1951, o 
ser. Joio de Oliveira gomes da Rocha. 

Agradeceatos. 

Crime de morte 
8sltunda- teira, de noite, Hilario Ao. 

gaste Duarte, casado, pintor, de 16 amos 
de idade, de Frageso, freguesia to ae9• 
eo concelho, emcoutreu em sua caga Dá. 
rio Redrigues, de 15 caos, negociaste ma 
mesma freguesia o travou luta com ate. 
0 Hilario vibrou algumas facada• ■e 

Dirio e, este, matou a Hilario, iam sua 
tiro no palco. 
0 criminoso encontra-ao as catais, 

tendo de responder pelos crimes come-
tidos. 

"oentes 
Encontram-s@ entornas& ao Bar.ms 

D. Adolaide Alvas Macedo raecoacelos; 
D. Amelia Elias Barboaa Lamela o a 
extremosa Esposa de nosso amigo, Sar. 
Comandante Maneai Pereira da Qoiata 
Junior. 

—Tambem está desate o Bar. Do-
mingos Ferreira Vale, importante ne. 
gociante e Juis da Confraria de S. José. 

Balata para Semente 
1. e%,NO 

Arran- Sener- <Ympé-
rian-ãldegold-giro da 

terra 

Vende a 1;00 o silo, a 
PENSÃO ARANTES 
o nas Necessidades, na 

Quinta das Telheiras  
Uriminosos 

Domlago, vitima de envennrmaate, 
falece* uma linda tiara perleaeenle h 
Steol@ Agricola, deita cidade 1 

Mães eriminacam lançaram veneno 
nos montados jactos á quieta, tanmando 
a morte do animal 1 Barbaras. 

Faleoimento 
Quinta feira, em Barcelieboa, fale-

seu o Sar. Simão Martlos, de 56 anos, 
bala,, ereetrieiota. 

A' fa•jis dorida, em missas, psoa. 
mes. • 

CANETAS E R N •É 
•a.gm.••.m o...•. a •Requisitem os soas o 
tos no Quiosque junto Q 
Pensão Bagoeira : 

Antonio Teo filo Carvalho 
Telefone 8,2 3 6 

VINHO 6HANCO PaHTICUIwR 
Veade•ee qualquer quanti-

dade ao preço de 320 e litro, 
optamo para engarrafar. 
Quinta da Toujuieha san 

Arcue+3lo. (Justo ao Bairro). 
Telefone, 8 Z 3 8 

DIVERTIMENTOS 
Amanhã, no lugar de Ca-

saI-$®-N11, em Y. F. S. 
Martinho, ha frangos à ma-
lha e á esta. 
Divertimentos organizados 

pelo Grupo Recreativo 20 
Amigos de S. Martinho. 

PRECISA-SE 
Criado da Lavoura, com 

iatormsçõas. 
Para mais informes dirigir-

se iredacção dsti=tn jornal. 

VENlDE-ICE 
Maquina d® eoetura SIN-

GLR, babjae ventral, usada, 
ma® rim estado de nova. 
Falar com Carlos cunha, 

Bairro Dr. Salasar, 11—A. 
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B prosperldaõe ao ilha 
Itlauricia eaQW iria 
coram os pertugueses que, no prin-

cipio do sécuio XVI, descobriram 
a ilha Mearlcia, ºEludia no Oceano In-
dico . Desde esse época esta ilha per-
tenceu sucessivam, ale ave holandeses, 
aos francesaº e aos inglosee. Em aegai-
da ao tratado de Paris, de 1814, foi 
drãnitivamente eedida d coroa brita-
nica. 

Os ingleses criaram nessa ilha uma 
inrdnstria açucareiro próspera e actual-
mente a ilha Mearlcia é chamada a ilha 
Ido Açucar. Isolada dos costas da Afri-
ao e da Inda, e perdida no meio do 
Oceano, esse território é moitas vezes 
fustigado pelos ventos de largo. Esses 
temporais terrióces multas vezes de 
vastaram as plaetaçõas de canas de 
açacar. 

Até perto de 1860, o paludismo era 
desconhecido lia ilha tdeurLia, mas 
uma séria wilemia de sezouisma esta-
lou em 1[866 e, deado Tesa época, o fla-
gela nunca mais dcsapdrecca da ilha. 
Outrora, vivia-se em todo o território 
que possua ura clima suave o temperd-
do, tacto nas cid das como na costa, 
rias a epidemia ao paludismo trenx= 
uma g• ande madarça . As pessoas ab.a-
tacids estabAsicaram se elos montes e 
só ♦eem a Pari Louis para dasempe-
nhartm o sua tarefa dlaria. Qtaem per-
rnapaoer sus terras ba ,xas e matas 
veteº vítima dos mosquitos do psiu 
disloo. 

Sio felizmente sonheis das na ilha 
Mau fera ali virtu es curativas do rit-
médio natur.l que é a q+faina, e a re 
eomendação da'Lors.i suo de Paladrsmo 
da Sociedade das N=çõoa penetrou até 
essas par.gen1,. g, ta receita serve de 
diractriz para tod.º as reg,õvs cinda 
grassam as febres e eis o seu texto : 
tornar, a iitoto preventivo, todos os 
dias durante a estação das febres, 400 
miligramas de quieta , e, para o tratd. 
mento propriamente dito, uma dose 
de 1 grama a 1 grama 30 centigramiis 
de quinina por dia durante 5 a 7 mias. 

Na ilha Maurlcfa tudo depwde da 
indtá Iria ds açucar, e o bem estar ds a 
400.000 habitantes sofre altos e bai 
aos, mito só segundo as cotações do 
açuear nos mercados mundiais, como 
também segundo a viol@acta e durtçao 
dos temperais. Mas em nenhum pais 
pode haver prosperidade e quanio a 
acção anea,laute do pa udismo não ti. 
ver sido combatida por meio da quinina. 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man-

dar consertar o seu relógio; 

precisando de comprar al-

gum objocto de ouro ou pra. 

ta; desejando Adquirir um 

relógio de. boa marca e a pre-

ços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir : visitar a 
aa0urivesaaa>.risa 1•Ia)éras 

A Rua D. Atatoaio Barroso. 
(enfrente a+1[ Confeitaria Sal-
vação ), nesta cidade 

Tomem ateliçao 
Noa dias 24 e 26 cio 

dorrents, no BAR DA-
NUSIO, há SARRA►BU-
1.80 d moda do Minho. 
Aprectam-se também 

os melhores vinhos tia 
regido. 

AO publico 
Felteldaida Rudriguos, ca-

sada cota Zacarias Lopes, 

da tr jyeeia de Tamal S. 
Fies, ::•* ira prevenir o Comer-

cio a o publico de que DÃo ao 

rasponsabluza por uaia,qutar 
dividas ou c#ntractua faltos 

por asas se crido, porque 
estão sapa os. 
Ai fica a prevenÇÃO, para 

os devidos efeitos. 

Termal S Fiuè,, 16 de Fave-
reiro de 1952 

FdIeldade Redrixura 

Falta de aspaa:o—Par toes ,votivo, 
fita asvorao erigisai rara a #aroiaa}a-

Cotaçio do dia 19-2-1951 
Nota getillimenta turareide pela fir-

ma Candido i)isesv L.da 

RUA SÁ DA B tNDEIRA , 53—»orto 
Moedas ouro o prata 

Libras 353$00 3116500 
D011ar9 7Ub0U 7z$ou 
!Tascos Franceses 14$50 15$00 
Cruselros $94 $96 
Ptsetas 14$00 13$uU 
Ouro Portog. 5 mil reli 64800 66800 

8 , » 7.i$uu 78$00 
Z1[ nado (prata) 18gt0 18é7U 
Peseta . 19$60 3u$uU 

B T Exposição lie flrte 
dos Trabalhadores 
B(e.veme.ete, a F. N. A. T., vai 

rlalisar a I Expo?ição de Arte doa Tra-
h21hadurett, coas o programa qua segue: 

A Fuodaçio Nscioasl para a Alegria 
so TrabiEh13 organrsa a -I Eicpo≥Ição de 
Arte Aos Tiabalbadorta- quu se Adenta-
ra pelas b.ses etguiates: 

1—A Espostçi9 realizar- se-d em Lis-
boa, em neta a deaigear pela Diresçi0 
ds F. N. A. T. 

11— Punisse concorrer 
º) Toaoe ria trabalhadores de todas 

a9 Claaebe e 0.-tegorear•, cum quaisquer 
trabalhos da sua auloria, em que au ma-
hifcstd habilidades 58lf Wca ou etpirito 
de teve-ação executados priaelpalineuts 
Das borae de topa : 

b) Tudcz tia trabalhadores que pro. 
duzaaf quaisquer Lhj.etoa de ar[eeauato 
ou que pela sua baturrzs e qualidade 
possam tat.reaaar ao ep,beeiyea[o doe 
usos e eosl6itiea lceala quer s. jam ou r,$o 
executados eis 4091®ºa pw6priea. 

111—Ao ieseriçõaa punem ser fndivi-
dt[.is u euleclrvaz. 

lioteaatm-lie por colectivas as Inseri. 
casa 19,158 por siudicalus Naslousls. Lio• 
eus do Povo e doe Pescadures, Ceutroe 
de Attgila ue Trcbslhu u Crutrus de 
Recre-u P.p.,iar, agrupameutais familia-
res e p.til rlushis e q;.ai quer outros. 
1 V — AO lusa ça -n a•vr• à, ef atuar-se 

atei ao fiw de Ma fi de 1831, em liu-
preaso, p- 6prioe Lroteldo, gt § 1,.itamc n• 
[a p.- Is F. N. A. T. 
V—Para eftiioe de etrihiiçào de 

prémi0a, os ibj eira expio>iva uriiu 
aprteiadus par uw Ju 1 dt519uado pela 
Dirteçào da F. N. A T. 

—V1—lia p,em►ca paaaiirios tio 
oa rtguteíea 

1 da Imporisocia de 5 00O$"0 
3 . , s 1 000y00 
5 a i bui y',u 
9 . s . 1 (iúU yUO 
tu a • 75oi0U 
10 a , , 5uu4uu 
lu , a x5u$UU 

Vil— Além dos piémioe tudicades na 
base auterlor ieião couerdidu, aos tó• 
atoe da F. N. A, T. e, aãu remiveis a 
diubelro, ea prémios segu►utee : 

5. dr• ebl5ata tia (Jolóala de Fèriaz 
-Uw lugar a0 Sol,. 

5, de izetadta em resideseia da 0. S. 
&E-)ucacioi y D•rcausea em E paub5. 

5, de txe rtb[a ao E [• auge lre. 
5, do ticureo-! 0o plib. 
VI11—bento e tribuldo5diplºruas coas 

refeil ,cia aos prémiva u havrló também 
dip t roas d- is,ttçb e houroaae. 

IX—A Expo içou fuucioeard como 
mercado dLil tbj tios opostos, podtudo 
tollavia os axpurrtort■ quaudo em3ina o 
gati►sm. txiitt•los da vinda. 
X—No preço da veoda i0eidl [ uma 

texd para dttp.aaa d5 Exporlçãu, a de-
telmiaar prla Direcção oa F. N. A. T. 

XI—A F. N. A. T. fnearregarae-
S de tiaarporte, armssbeagem a apre-
#eotação ti" ledos os objetos admitidos 
é lì.zpo.ição. 

X11—A ergasizaçto de l;xpo►içii,o 
deli a cargo de ama Cemier$o Si cati-
va nomeada pela Dirueçèo da F. N. 
A. T. 

Oa boletins de ineeriçio e tadoe os 
erelareeimaates podem ear pedidos 4 
Drlegacio da F. N. A. T., é Dciega-
ção ao i. N. T. P. e se* Orgeaiimes 
Corporativos do dliinlo. 

Jornadas tigre cotas lie 
Entre Douro e it(inho 
Desde a sia posse, a Comis~ Or. 

ganizaiora drt,..º Jornadas, ttm pros-
seguido nos seus trabalhos prep.r.tó. 
rios. Foram já enviadas circulares a 
diversas entidades, acompeanadas ao 
0,eigrama de trabalhos. n.s qus16 sio 
sol- cita a eol- boração de todos os la-
tereassdos. T&imbcm se oficio* ás D.. 
reeçõ,es.çarais dos Serviçjs Técnicos 
do Suhs etariaao de Agricultura a 
solicitar avi torização para que os Té-
onicos Regionais e oiatros eopccializa.tos 
que lhes estão dependi ates prestem a 
sino valiosa colaburaçãa na medida do 
posrfvel. 

Na rrunilto do passado mês de Ia. 
mèiro a Comissão Organizador, resol. 
vtu comunicar com os Governadores 
Civis dos distritos iniereseados para os 
pór ao corrente dos traballos que se 
vão realizando. 
A Comissão Organizadora recebem 

ii es prtmriras comaniceçõas sobre a 
apr.sentaçào de trabalhos . Assim, o 
Pr sedente do Grémio d+ Lavoura de 
Monção , Dr. Cerqueira MaLh do oco-
p r sc•ã oe dois sssantus—. V,»ltee 
Verde# e ttcolrsogem do Piahcfro no ri. 
nkeiro .. O Eng.nn tio-eagronr+mo Ar-
trr Castilho tratará da -Dolimilofde 
Retiolsela, 0 Arquitecto Antunia Vi-
nagre, Hure-enfpra,p- 1, ®ruo-, wn pia-
no di‹—Eii/ie ,ç$ea do Exploração Atrt 
cola dtinhota• e u Eog • Y iru- Ag, ui,o. 
ao ú raidos M4i1a ir,,, oo Tire ,tu da 
L•veura d- Lou-aàa, f rã um ir bailio 
sobre -Custo ee Predaçà► de V.aAos.. 

Além doses, mu,toâ Oauos I.vra. 
dores e lécnaeos i@uf li arsegu-ida a 
ias colaboraçáo. 

Entre eles podrr-se-ão desde já 
mtnciomar rio srs. Vieira e Brito, do 
Grémio da Lavoura de Fofo, Engenhei-

i' C A !Y D I D O DIAS, L DA 
R>taaaa E?iã, daae,IBandeira o izampaio Qrano 

Telef, ë 871 PORTO Teleg.: Aidias 
Compramos a vendamos : Motas s moºdas de todos 
os paises,ouro e prato em barra,platio& a libras ouro 

Moedas antiga* ouro e prata para oolecçóes 

#r Papéis de Crédito e cupões aacionais® estrangeiros 
•F Ardi>ytas de bisa 

t 

ro Agrónomo Simões Pontes, da Esta-
ção de Leticínios, que se prop0-m trio• 
tar, respectivamente, os segulutes : 

eOrgeaizaçite Corporatioa da Aygri. 
eultura -, . Política`da# Grénste# da La-
voura—Sai ®etividaie e l,fluénoi.s, e 
-A Lovoura e as Cooper„t~ii de Leeti-
címio#a. 

Diversas ostros Grémios deram, 
também, já a sua enfu,iágtica adesão a 
esta iniciativa e enviaram lutas do 
agricultores para serem convidados a 
apresentar trabalhos. 

N• ºtas S-cr=faria, 6 Rua da Res-
tauração, n.° 313, Porto . (!lede da Co-
missão de Viticultura da R g'ão dos 
`linhos Verdes). a Comissão Organiza• 
nora continua é disposição dos inte-
ressados para as inforinu183s que lhe 
forem solicitadas. 

FBtANGO A' MALHA 
E A' SETA 

Todos os domingos, 
no quintal do < Gtca», 
em Burcclinhos, há to-
gon á malha e d seta. 
Que ntnguem /.dito a 

estes divertimentos. 

VENDE-5E 
] mtruuae #;3 Oinza. 

ltsft>rmat cata redao-
çao. 

OFICINA DE 
1 

_;i — FERREIRO 
Sita  tia I;rcin[o dto BaIX0, 

cise-a-me,em boas cendicçõ s. 

Tamb,m iam alguma fdr-
rb menta. 

Qttam prºtênder, queira 
falar nw,4tei rede cçiri. 

lU arsa—,Loeja 
Aluga-lia uma. ts,,m iveal, 

n€s Avoaida COmbaiirtA-ai da 

G aw210 Gudrra, a.°a 39-31, 
~ta cidade. 

Quem pretender, falar com 

o sar. Casimiro Quiatsa, 1[i 
tira •. r»st 4rrrr 

•.•lria d uelr 
PraClZlam-rslr, aaiudu, um, 

para tratar duma água, a, 

Buis. para a lavoura. E{stzit, 

Dão devem ter mais dal 42 
anos. 

LiformO esta redecçãa. 

B0R1)ADit  1 R A 
EX.Ècula com perfuiçáo to-

do. os bordados de maquina. 

Rua Miguel Bombarda, n.°8. 

BARCELOS 

PRECISA-SE 
Criada da costaºna e mais 

serv[çoa, dando leaforma-
çõas. 

Dirigir-se i redacção deste 
jornal. 

elo I rN >iI Aia 1 tt U 
Empresta-ate, sob hi-

polè a, ao juro cia lei. 
Informa esta redae-

çao. 
Anun-lo c. m 45 linhas publicado em 
e0 BkR,_ELE - SE9 de 33-1-1953 

TRIBUNAL JUD1•.;1:+L DJr 
\, BARLhLOS 
/`- (8m6retai i. ) 

ÉDITOS DE 60 DIAS 
La pubilcaçao 

Pelo Ju+Lia d̀e D recto da 
comarca der Barculos, carta-

rio dgr 1.a Secção, aos autos 

dai ecgóo .ire íavea,tigmção de 

pdterutdade ilegilima vim que 

ó autora Uivara Ba> busa, ca-
sa oa. op- Arte, das frrguosiia 

dai Vila Frtscdlnhai Sãu blar-
tiabu, dfÉsta coma%reat, o reu 

Anioniu Maritas da Torrar, 
solteiro, proprtatario, ausen-

te * tu portar lue*rta da dita-
da d­ Rio de J-moiro, Era[a-

dou Uuidos do Brnstl ir que 

teve u oeu Ultimo demieflfu 

na frrgurala de Areusalo, 

t, mbam drieta comaz eo, cor-
rem é latos dd eesnetrn[r dias 

cettarrdu o rrfarldo reu Anto-

nio Marfins da Torrar para, 

no prazo de viste diais ar.,. 
pois de tlad0 o dos éditos, 

euntestar, querendo, a mes-

ma acçillu, na qual a autora 

p-d+a para cor dt<elarada sua 

iliha [ Is-gltima coto todo• os 

d[1[ eitos ineirentes a essa qua-

l[ lHdd a designadameatar os 

do cear o $ t- u nome a do hi-r- 

dar os seus bens, com custas 

e procuradoria podo mesmo 
reu. 

Bo-calos, 16 de Fevereiro 

de 1952 

0 lula de direito, 

A. Barros 

0 Chefe] de* 1.e frcçld, 

$onerio d'Alwelda Siaree -

CA 8 A . elosé da Silva 1Pereíra 
(ANTIGA CASA LOPES) 

Rua Bom Jesus õa Eru3, 2 BflBEEl•OS 
Esta acreditada Casa, fornece releições e 

bons vinhos, tinto a branco, a preços modicos. 
O novo proprietario, pede aos seus bons ami-

gos que experimentem, só para ver, e, depois, 
me dirão o que ror de justiça. 
w.•.r+v•rr+w.•rar•Ew•►r•+wwerrr•r•evtiwrr -m v vww 
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RINS OU REUMATISMO? 

Aplique já a pomáda M A T 0 D 0 e ficará 
maravilhado com os seus rápidos efeitos. A' 
venda nas Farmácias. A G E N T E N 0 
NORTE — ALBERTO LEaL —Largo 

Actor Dias, 82-1`—P 0 R T 0 
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CASA DAS MOBILIAS 
s 

<»COM WHICR Ene UME—Telefone 17 
No próprio intierasse de Vossa Excioleneia não dava 

comprar mobilias soar consultar os nossos praQos. To-
mos sempre os meie recentes modelos. Graade sortido 
em carpetes, tapetas, p®asajºiras a estofos. Colchoa- Ow 

tia em sumaúma, folb-lho a palha. 

SAR(7b:LOt• 

pAv. Or. Oliveira salazar, 37 a 39 ( Campo da Feira) 
Corsa Deposito em Faºmalicao—Palacete Folhadela 

Rua Adriano Pinto Bastos, a 85  77 

11,19, 

Co•n ir•as•lt•a dio Segui-os 
Co1V'Vd A  • A 

Pi.géntjia • IPOffito d• INecorroas em 13a.rceloasl 
AVENIDA DR. 0LIVE1RA 5ALAZàR-55 

5 -P-J 0-U R, OS: VIDA, INCENDIO, 
A,f:IDE aTES DE TRABALHO E PES-
SOAIS AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 

SINTÉTICOS CELULõSICOS 

PRIMARIOS— APARELHOS 
BETUMES—DILUENTES 

Pedidos — Conasultals s — 

50 IEDOOE MERTIRE PORTUOUESOth.a 
atua >•ntreparadeos 16.3.° eoq.—E'O[,LTO 

••Iv•a•taltiwlra•as^rs•-ss►\I wwr►1r•a+"travlte+•s/11s*VI"tM'1rw[ 

Optimo produto que é vida de suas malas, evitando 

as constantes arrelias das mAlhas caídas. 

Não altera a cor das meias, e, 

cada embálagem de 6800+ 

dali para seis palreio. 

agente no Norte—A L B E R T 0 L E A L 
LARGO ACTOR DIAS, 83-10 2 

f, P 0 R T 0 
+u•li.A•rAai,,,•Ars•.dlAe/a ..•U•/tlsf•0•/t•.fali♦As.aR•it1•.A \d•tat•/a#riA•rat• {i!•/i 

•T•cNç•o 
0 Restaurante « B A R D A N U B 10 »  alto fria 
Rua Bom Jesus da Cruz (antiga Rua da 
Palha) n.° 10, desta cidade, fornece almo-
ços s jantares dlartos, bem couto quaisquer 

rbJeiçõas d lista. 
Visitem éste estabelecimento perra terem a 
certeza de que servo betu servidos e a preços 

mo alcance cie todas os classes. 
Tambem apreciardo os melhores v i n h o s, 

branco e tinto, da regi£1 0. 

g•ea..ic•s.•l '.c•vr..z . a.,,lf•e. ,••r..es.ea..e•s. . 

fionturaria da, PO VOA 
(FILIAL DA TINTURARIA BRASIL) 
R UA D. ANTD•NIO BARROSO, 56, 

(Na Loja dC Abilio --de Mi-neida) 
bauegens QuímieaS e a S é e o 
Lutos em 48 ,horas; 

1 A únioa casa que garante os siou: trabalhos 
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